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RESUMO 
O presente trabalho tem como objetivo refletir sobre como a junção entre 
letramento, alfabetização e competências socioemocionais pode contribuir para 
a construção de práticas pedagógicas humanizadoras no contexto do Sertão 
alagoano. A proposta surge a partir do reconhecimento das dificuldades 
enfrentadas por escolas públicas da região que envolvem não apenas a 
carência de recursos materiais, mas também o impacto das desigualdades 
sociais, econômicas e emocionais no processo de letramento e alfabetização 
das crianças. Esses fatores afetam diretamente na forma como as crianças se 
relacionam com a escola, com o outro e com o próprio processo de 
aprendizagem, exigindo práticas pedagógicas que acolham suas vivências, 
identidade, cultura e suas emoções. Com base nesse cenário, o estudo adota 
uma metodologia qualitativa, com abordagem teórico-reflexiva e caráter 
bibliográfico. A pesquisa encontra-se em fase inicial, tendo como base a 
seleção e análise de obras acadêmicas e documentos oficiais que discutem o 
papel do letramento, da afetividade e da humanização na prática educativa, 
com ênfase no letramento e alfabetização em contextos vulneráveis no Sertão 
de Alagoas. A pesquisa está vinculada a uma proposta de intervenção 
desenvolvida por pibidianos em uma escola, localizada no município de 
Santana do Ipanema – AL. O público-alvo da ação é uma turma do 2º ano do 
ensino fundamental, este trabalho propõe como atividade principal a realização 
de uma oficina de leitura baseada no livro Emocionário: Diga o que você sente. 
A oficina visa integrar o desenvolvimento da leitura, da escrita e da expressão 
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emocional, ao mesmo tempo em que promove momentos de escuta ativa, 
desenvolvimento da empatia, da criatividade e da valorização das experiências 
pessoais dos alunos. A proposta inclui a construção de um emocionário 
coletivo da turma, possibilitando o fortalecimento dos vínculos afetivos e 
favorecendo uma aprendizagem mais significativa e contextualizada. Além 
disso, o estudo fundamenta-se nas contribuições teóricas de Paulo Freire, 
Magda Soares e Henri Wallon, que compreendem a alfabetização como uma 
prática social, crítica e humanizadora, baseada no respeito ao tempo, às 
vivências e à singularidade do educando. Os resultados parciais indicam que a 
integração entre letramento, alfabetização e educação socioemocional favorece 
o engajamento, o bem-estar e a formação de sujeitos mais conscientes, éticos 
e solidários. Conclui-se, portanto, que investir em práticas pedagógicas 
sensíveis às realidades do Sertão é essencial para a construção de uma 
educação pública mais justa, significativa e transformadora. 
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